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	Carga Horária: 45
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	Tipo:
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	Pré-requisitos: Não há

	Objetivos da disciplina

	
Permitir aos alunos uma visão sistêmica do uso de indicadores científicos e tecnológicos para analisar objetos relevantes para o processo de desenvolvimento e inovação.


	Ementa 

	
O desenvolvimento e a importância dos indicadores. O uso dos indicadores: prós e contras. Indicadores de input: investimentos e formação de recursos humanos. Indicadores de output: publicações, citações em revistas científicas e em patentes, depósitos e concessões de patentes. Patente como fonte de informação: índice de dependência tecnológica, de difusão tecnológica, de auto-suficiência tecnológica e de especialização tecnológica. Indicadores de Inovação. Estudo do caso Brasil em comparação com outros países.

	Conteúdo programático - Cronograma de atividades

	
Aula 1 -Introdução aos indicadores científicos e tecnológicos
  Importância dos indicadores
  Exercício em grupo

Aula 2 Desenvolvimento dos indicadores

Manual de OSLO, Frascati, Camberra, Bogotá, etc.
PINTEC
OCDE
  Indicadores de input: investimento e formação de recursos humanos
  Indicadores de output: publicações científicas, documentos de patentes, etc.

Aulas 3 e 4 Indicadores de Input

 Investimentos em P & D
	Formação de recursos-humanos
		Cursos técnico-profissionalizantes
		Graduação
		Pós-graduação Lato-sensu
		Pós-graduação Stricto-sensu
	Investimentos de Capital
	Serviços e aquisição de tecnologia 

Aula 5 e 6 – Indicadores de output 
	Indicadores bibliométricos
		Uso dos documentos de patentes como indicadores científicos e tecnológicos
		Artigos científicos aplicados como indicadores científicos e tecnológicos
	Busca em Bases de dados

Aula 7 e 8 – Indicadores de Inovação

Introdução ao mapa da inovação (manual de Oslo)
Principais parâmetros para cálculo de índice de inovação
Metodologia de Pesquisa de inovação no Brasil (PINTEC)
Metodologias de cálculo de inovação no Brasil 
Índice de inovação global (WIPO)

Aula 9 - Avaliação comparativa entre Brasil e outros países

Avaliação do cenário brasileiro quando comparado aos indicadores de outros países.
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